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	CALENDÁRIO 2023

	Datas
	Programa 

	09/08
	(T) Programa da disciplina, demonstração de prensagem e identificação de material

	16/08
	(T) Pinaceae/Araucariaceae

(P) Saída de campo (área 1) – Mata do Pomar, ESALQ/USP 

	23/08
	Não haverá aula (Congresso)

	30/08
	Revisão morfológica: órgãos vegetativos e reprodutivos
(T) Rutaceae e (T) Lauraceae 

	06/09
	Semana da Pátria – Recesso e Feriado 

	13/09 
	 (T) Myrtaceae  e (T) Bignoniaceae
(P) Saída de campo (área2) – Mata de Brejo, no limite de Rio Claro e Iracemápolis

	20/09
	 8:00hs (P) Saída de campo (área 3) – espécies florestais econômicas do Horto de Rio Claro, Rio Claro

	27/09
	  (T) Sistemas de classificação

	04/10 
	1a prova teórica e 1a prova prática

	11/10
	Semana Luiz de Queiroz Não haverá aulas  

	18/10
	(T) Fabaceae (com Subfamílias)

(P) Saída de campo (área 4) - – Mata Urbana em frente ao Shopping de Piracicaba, Piracicaba 

	25/10
	 (T) Fabaceae (com Subfamílias)

 (P) Saída de campo (área 5) – Rodovia Bandeirantes- Santa Bárbara D’Oeste

	01/11
	(T) Anacardiaceae e (T) Meliaceae 

 (P) Saída de campo (área 6) – Saltinho- Mata do Pinheirinho, Município de Saltinho 

	08/11
	(T) Apocynaceae e Malvaceae

 (P) Saída de campo (área 7) – Represa de abastecimento de água de Iracemápolis, Iracemápolis

	15/11
	Proclamação da República sem aula

	22/11
	Congresso da Argentino de Restauração Ecológica- Sem aula

	29/11
	(T) Lecythidaceae e (T) Euphorbiaceae
 (P) identificação material do trabalho de grupo 

	06/12
	2a prova teórica e 2a prova prática 
(T) Entrega, Apresentação e Teste dos trabalhos de grupos (chaves de identificação) 


AVALIAÇÃO

2 provas teórica (PT)/ 2 provas práticas (PP)/ 1 trabalho de grupo (T)

MT= (PT1 + PT2)/2
MP= (PP1 + PP2)/2
 MÉDIA FINAL= (2xMT + 2xMP + 1x(T) (/5
OBS.: 
a) Trabalho de grupo (T) = valor da nota varia 0 – 10

B) Somente serão feitas aproximações na média final a partir de 4,9

TRABALHOS SEMANAIS EM SALA DE AULA TEÓRICA

Para realizar os trabalhos semanais, cada aluno deve, obrigatoriamente, trazer em todas as aulas:

· 1 caderno de campo (capa dura de preferência)

· Material de manuseio botânico: 1 pinça com ponta fina/ 1 agulha histológica/ 1 lâmina de barbear nova

· Chave de Identificação para as principais famílias de Angiospermas e Gimnospermas do Brasil- 3ª edição, Souza e Lorenzi.

A pinça de ponta fina pode ser adquirida em casas especializadas (Fornituras), que vendem materiais para relojoeiros (Ex.: Fornitura Silva, Rua Benjamin Constant 1268), ou ser substituída por uma pinça comum de ponta fina, adquirida em qualquer farmácia. A agulha histológica pode ser confeccionada, fixando-se uma agulha comum em um pequeno cabo de madeira (semelhante a um lápis), ou então poderá ser substituída por uma seringa descartável.

A Chave pode ser adquirida na Biblioteca da ESALQ (Edusp) ou emprestada de alunos de anos anteriores, atentando para ser a 3ª edição. 

Além desses materiais exigidos, o aluno deve trazer se possível, o Glossário de Termos Botânicos (Vide bibliografia) para auxiliar as descrições.

TRABALHO DE GRUPO (T)

1- Composição dos grupos para esse trabalho: Cada grupo deverá ser constituído de 4 alunos no máximo. 

2- Locais onde o trabalho deverá ser realizado: Durante a disciplina vamos visitar 7 (sete) fragmentos florestais em diferentes lugares da região de Piracicaba. Para esse trabalho de grupo, os alunos de cada grupo devem identificar mais 2 fragmentos florestais na região, diferentes dos oito que vamos visitar (se surgir dúvidas se fragmentos que escolheram vão ser visitados na disciplina, ler programa acima ou perguntar para docente), totalizando nove fragmentos florestais para realização desse trabalho de grupo.

3- Trabalho a ser realizado pelos grupos: construir uma chave dicotômica para identificação das espécies vegetais, incluindo como espécies da chave: 1- as espécies que serão coletadas durante as 8 (oito) saídas de campo semanais da disciplina; 2- mais 10 espécies novas, sendo 5 espécies novas de cada um dos dois fragmentos florestais escolhidos pelo grupo, totalizando assim, 10 fragmentos florestais, sendo 8 visitado pela disciplina e mais dois novos, escolhidos pelo grupo. Assim, cada chave de cada grupo deverá totalizar as espécies coletadas nas saídas de campo da disciplina (em torno de 40 espécies), mais 10 espécies novas (diferentes das 40 coletadas nas saídas semanais da disciplina), que deverão ser coletadas nos 2 novos fragmentos escolhidos pelo grupo (5 espécies em cada fragmento). A identificação das espécies novas coletadas pelo grupo nos 2 fragmentos será feita pelo grupo, usando chaves e bibliografia especializada e a checagem dessa identificação será feita em sala de aula no dia 29/11.
4- Produtos a serem entregues e apresentados para avaliação: Essa chave de identificação das espécies vegetais deverá ser entregue impressa em papel (os grupos que que se interessarem em tentar fazer na forma de aplicativo digital para uso em celular vão ser recompensados). A chave será apresentada pelo grupo para todos os alunos da disciplina no dia 06/12, sendo que cada chave de cada grupo será testada pelos demais alunos da disciplina (alunos dos outros grupos), usando material vegetal trazido pelo docente da disciplina e os resultados desse teste, em termos de número de acertos e erros de identificação das espécies na chave será registrado, para composição das notas de cada grupo.
5- Nota do Trabalho de Grupo: O trabalho de grupo vale de 0-10 e tem peso 1 na avaliação da disciplina.  A nota 10 será decomposta em duas notas: a) a nota de 0-6 será dada dependendo da qualidade dos produtos entregue (chave em papel) e da qualidade da apresentação do produto para demais alunos na sala de aula (dia 06/12); b) a nota de 6-10 do trabalho de grupo será o resultado do teste da chave de identificação feito pelos alunos da disciplina (alunos dos outros grupos) também dia 06/12. OBS: Chaves idênticas ou muito semelhantes entre grupos não serão avaliadas (a nota dos grupos com chaves iguais será anulada)   
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